
Isabel Galriça Neto

Presidente da APCP
Assistente da FMLisboa
Directora da Unidade CPaliativos
Hospital da Luz

Que desafios para os Que desafios para os 
Cuidados PaliativosCuidados Paliativos

em Portugal ?em Portugal ?

Que desafios para os Cuidados Paliativos

Isabel Galriça Neto; , Março 2010

SUMÁRIO

• Os Desafios do Futuro a partir do Passado
e do Presente que vivemos

• Perspectivas actuais
• Desafios Futuros 
• O nosso compromisso com os C. Paliativos



Que desafios para os Cuidados Paliativos

Isabel Galriça Neto; , Março 2010

Reflexão ...

““ O O futurofuturo pertence pertence 
ààqueles que acreditam na queles que acreditam na 
beleza dos seus sonhos beleza dos seus sonhos ““

Eleanor Roosevelt

Que desafios para os Cuidados Paliativos
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“ O presentepresente estaria cheio de todos 
os futurosfuturos, se já o passadopassado não 
projectasse sobre ele uma 
história. Mas, infelizmente, um 
único passadopassado propõe um único 
futurofuturo - projecta-o diante de nós 
como um ponto infinito sobre o 
espaço. “

André Gide, in 'Os Frutos da Terra'

O futuro condicionado pelo passado
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• Os princípios e a filosofia (C.Saunders)

• O percurso percorrido: a evidencia 
científica sobre a eficácia e a eficiencia 
dos CPaliativos

• Os pioneiros e os mentores (R.Twycross, 
D.Doyle, Nuñez Olarte, C.Centeno, J.Pereira, 
Ben Zylics, A.Wilcock, ....)

O que é o nosso passado e o nosso presente (I)?
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DEFINIÇÃO

“ Cuidados Paliativos são a abordagem que visa 
melhorar a qualidade de vida dos doentes – e 
suas famílias – que enfrentam problemas 
decorrentes de uma doença incurável e/ou grave 
e com prognóstico limitado, através da 
prevenção e alívio do sofrimento , com recurso à
identificação precoce e tratamento rigoroso dos 
problemas não só físicos, como a dor, mas 
também dos psicossociais e espirituais.”

(OMS, 2004)
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- Concentram-se na pessoa doente e não na doença

- Afirmam a vida a consideram a morte como um 
processo natural

- Não antecipam nem atrasam intencionalmente a morte

- São cuidados orientados por princípios científicos e 
rigorosamente padronizados, ditos cuidados activos no 
sentido de que, mais do que um “não fazer” é um “fazer 
tudo” para o conforto do doente . Totais, porque a dor 
física não é o único alvo de atenção, o doente é um ser 
holístico, bio-psico-socio-cultural e espiritual.

DEFINIÇÃO (I)
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- São pessoas doentes a viver uma situação de doença 
grave, crónica e evolutiva.

- Cuidados dirigidos não apenas ao doente, mas também a 
família deste, que inevitavelmente acompanha do 
sofrimento.

- Equipa multidisciplinar com formação avançada e 
treino específico , porque nenhuma especialidade médica 
é suficiente só por si e não basta ter boa vontade para 
prestar Cuidados Paliativos

DEFINIÇÃO (II)
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Os Cuidados Paliativos têm a sua base em 4 
pilares básicos:

» Controlo Sintomático;
» Comunicação Adequada;
» Apoio á Família;
» Trabalho em equipa.

DEFINIÇÃO (III)
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• Os princípios e a filosofia (C.Saunders)

• O percurso percorrido: a evidencia 
científica sobre a eficácia e a 
eficiencia dos CPaliativos

• Os pioneiros e os mentores (R.Twycross, 
D.Doyle, Nuñez Olarte, C.Centeno, 
J.Pereira, Ben Zylics, A.Wilcock, Telmo 
Baptista, etc....)

O que é o nosso passado e o nosso presente (I)?
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• Os princípios e a filosofia (C.Saunders)
• O percurso percorrido: a evidencia científica 

sobre a eficácia e a eficiencia dos 
CPaliativos

• Os pioneiros e os mentores 
(R.Twycross, D.Doyle, Nuñez Olarte, 
C.Centeno, J.Pereira, Ben Zylics, 
A.Wilcock, Telmo Baptista, etc....)

O que é o nosso passado e o nosso presente (I)?
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• Os nossos colegas de trabalho
• Os que nos colocaram entraves

• Os nossos doentes e as suas 
famílias ...

O que é o nosso passado e o nosso presente (II)?
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InformaInforma çção:ão:
• Reforço do nível de conhecimento da Sociedade, 

combatendo os mitos e a desinformação
FormaForma çção:ão:
• Reforço da formação pré-graduada
• Reforço da formação específica e avançada 

(Especialidade/Competencia )
OrganizaOrganiza çção:ão:
• inserção nos Serviços de Saúde (àrea prioritária; p úblico e 

privado; Rede e não Rede)
• garantia de acessibilidade ( a escolha do local de morte ) ; 
• garantia de Qualidade (recursos treinados e com condições efectivas 

de trabalho); 

CPaliativos: Que tendencias e que desafios (I) ?
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InvestigaInvestiga çção: ão: 
• Novas tecnologias, novos fármacos, intervenções na 

família, espiritualidade, promoção da Dignidade,  
modelos organizativos, cooperação com outras 
especialidades, etc

Debate Debate ÉÉtico:tico:
• CPaliativos como Direito Humano; pressões face pressões face àà

eutaneutan áásia e s.assistidosia e s.assistido ; questões economicistas 
no contexto da crise

CPaliativos: Que tendencias e que desafios (I) ?
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Combinar o carisma e a Combinar o carisma e a 
““ chamachama ”” original original 

com a inevitável rotinização e 
burocratização

C.Paliativos: Que desafios?
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• Reforçar identidade, através da afirmação de 
princípios 

• Reforçar ligações a outras àreas clínicas
• Cooperar com os políticos/leaders de opinião na 

definição das estratégias locais 
• Participar activamente no debate ético e social
• Produzir mais e mais evidencia, demonstrar o 

trabalho realizado
• Reforçar o trabalho em rede e cooperativo
• Reforçar associação Quantidade/Qualidade
• ........

CPaliativos: algumas perspectivas práticas (I)
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www.apcp.com.pt
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• Promover diferenciação, especificidade e 
Qualidade – criação de Competência

• Alertar para as más práticas 
• Participar no debate ético
• Reforçar a Cooperação internacional (projectos 

com Espanha)

• Congresso Europeu C.Paliativos 
EAPC, Lisboa 2011

CPaliativos: algumas perspectivas práticas (II)



Que desafios para os Cuidados Paliativos

Isabel Galriça Neto; , Março 2010

12º Congresso EAPC, Lisboa, 19 19 –– 21 de Maio 201121 de Maio 2011
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Reflexão ...

““ O O futurofuturo éé dos virtuosos dos virtuosos 
e dos capazes e dos capazes ““

Jean de La BruyJean de La Bruyéére(sec.XVII)re(sec.XVII)
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• Cumpre-te Hoje, não Esperando

• Não queiras, Lídia, edificar no spaço 
Que figuras futuro, ou prometer-te 
Amanhã. CumpreCumpre --te hoje, não 'sperando. te hoje, não 'sperando. 
Tu mesma és tua vida. 

Não te destines, que não és futura. 
Quem sabe se, entre a taça que esvazias, 
E ela de novo enchida, não te a sorte 
Interpõe o abismo? 

Ricardo Reis, in "Odes"
Heterónimo de Fernando Pessoa

O que temos como certo é o HOJE
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Colhe o Dia, porque És Ele

• Uns, com os olhos postos no passado, 
Vêem o que não vêem: outros, fitos 
Os mesmos olhos no futuro, vêem 
O que não pode ver-se. 

Por que tão longe ir pôr o que está perto —
A segurança nossa? Este é o dia, 
Esta é a hora, este o momento, isto 
É quem somos, e é tudo. 

Perene flui a interminável hora 
Que nos confessa nulos. No mesmo hausto 
Em que vivemos, morreremos. Colhe 
O dia, porque és ele. 

Ricardo Reis, in "Odes" (Heterónimo de Fernando Pessoa)
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Reflexão ...

““ O O futurofuturo pertence pertence 
ààqueles que acreditam na queles que acreditam na 
beleza dos seus beleza dos seus sonhossonhos ““

Eleanor Roosevelt
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• Que sonhos tenho e quero cumprir nesta 
àrea?

• O que tenho EU que fazer para que eles se 
cocretizem?

•• Que aspectos aprendi/revivi Que aspectos aprendi/revivi (pelo menos 3)  (pelo menos 3)  
neste Congresso que posso aplicar no meu neste Congresso que posso aplicar no meu 
dia a dia?dia a dia?

• Como posso melhorar o meu COMPROMISSO
com o desenvolvimento dos C.Paliativos?

O NOSSONOSSO FUTURO NOS CUIDADOS PALIATIVOS
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Tarefa Essencial dos profissionais 
de saúde em Cuidados Paliativos

Ajudar os doentes a fazer a transição

de ser vítimas passivas a pessoas com 
decisão e poder; 

e quando a morte se aproximar irreversivelmente, 
de lutar contra a morte, a procurar a paz
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CUIDADOS PALIATIVOS

Obrigada Obrigada ineto@hospitaldaluz.pt


